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O artigo intitulado “Educação Sanitária num Ambulatório de Obstetrícia”, publicado no ano de 1950, foi escrito pela
enfermeira Feiga Langfeld, formada pela Escola de Enfermagem de São Paulo e responsável pela educação sanitária no
Ambulatório de Puericultura da Clínica Obstétrica do Hospital das Clínicas (SP). O contexto circunstancial da publicação
permeou a regulamentação do ensino da Enfermagem conforme a Lei 775/1949, sendo o primeiro artigo na temática da
Enfermagem Obstétrica dentre os dezessete veiculados nos Anais de Enfermagem no período de 1950 a 1954. O artigo
teve como finalidade chamar atenção para o campo da educação preventiva, envolvendo os pacientes de ambulatório,
sobretudo de Obstetrícia. Neste sentido, o texto destaca a importância da educação no setor obstétrico com o planejamento
do programa para o curso às gestantes, inclusive utilizando algumas adaptações pela Faculdade de Higiene de São Paulo.
O manuscrito foi direcionado às enfermeiras, mais especificamente às especializadas. A preocupação de Feiga Langfeld
para a realização do programa do curso justificava-se em face das dificuldades encontradas pelas pacientes sobre a
linguagem médica e da necessidade de educação nos cuidados para o período gravídico-puerperal. Para tanto, a autora
pontua às leitoras as características que deveriam ter a enfermeira especializada, objetivando desvelar as dificuldades
pessoais das mulheres, para melhor apreensão das orientações, tal como: condição de moradia, consideração aos
aspectos sócio-econômicos para possibilitar a promoção de higiene em seu espaço residencial, dentre outros de cunho
individual. Já para a realização do programa do curso, voltado para o grupo de mulheres gestantes, destacava a socialização
das informações como elemento básico. Para operacionalizar as aulas do curso, as enfermeiras deveriam considerar o
nível econômico, social e de instrução do grupo; horário compatível durante o aguardo da consulta médica; e assuntos
temáticos de abordagem teórica e prática. Ademais, as aulas deveriam ser repetidas várias vezes durante a semana, em
virtude de cada dia ter um grupo diferente de mulheres gestantes, permitindo-as assistir a todas as aulas possíveis
durante a gestação. Assim, Langfeld se reporta à experiência semelhante do programa da Escola de Enfermagem da
Universidade de Vanderbilit, dos Estados Unidos, denominado “Maternity Nursing”, de sucesso na execução. Por fim, a
autora apresenta temário das aulas do programa do curso às gestantes, recomenda ambiente adequado, material
necessário para o seu desenvolvimento e tempo de aula de cinqüenta minutos, incluindo feedback das mulheres. Depreendo
deste artigo a preocupação da autora sobre a educação para com a saúde da mulher e do recém-nascido, sinalizando sua
vanguarda no campo da Obstetrícia à época, bem como pela difusão daquela prática para a Enfermagem brasileira, que
hoje é praticada em muitas instituições de saúde no contexto ambulatorial.

Esc Anna Nery Rev Enferm 2008 dez; 12 (4): 613-21

EDUCAÇÃO SANITÁRIA NUM AMBULATÓRIO DE OBSTETRÍCIA

Apresentação

Fernando Porto1

FAC-SÍMILE
FACSIMILE  - FACSÍMILE

Sanitary Education in the Obstetrics Clinic

Educación Sanitaria en la Clínica de Obstetricia - Espanhol

1Doutor em Enfermagem. Professor Adjunto do Depar tamento de Enfermagem Materno-Infantil da Escola de Enfermagem Alfredo Pinto/UNIRIO. Pesquisador
de História da Enfermagem no NUPHEBRAS/EEAN/UFRJ e no LAPHE/EEAP/UNIRIO.



614614614614614

FFFFFac-ac-ac-ac-ac-símile: documento originalsímile: documento originalsímile: documento originalsímile: documento originalsímile: documento original Esc Anna Nery Rev Enferm 2008 dez; 12 (4): 613-21

Presentation

Presentación

FFFFFac-ac-ac-ac-ac-símile: apresentaçãosímile: apresentaçãosímile: apresentaçãosímile: apresentaçãosímile: apresentação

The article “Sanitary Education in the Obstetrics Clinic” – Published in 1950 – was written by Nurse Feiga Langfeld –
graduate of the San Paulo Nursing School and responsible for the Sanitary Education in the Early Childhood Care (Puerperium)
Clinic of  the Hospital das Clinicas (SP). The circumstantial context of  the publication of  this ar ticle had an influence on the
regulations of  the teaching of  nursing under law 775/1949. It was the first article to mention the obstetrics nurse - among
seventeen articles published by The Yearbook of  Nursing (Anais da Enfermagem) from 1950 to 1954. The main objective of
the present article is to call attention to the fields of  prevention and education involving patients from different clinics,
especially the ones in the discipline of  obstetrics. The article emphasizes the importance of  education in obstetrics, and it
contains a lesson plan of  the program for the a special course for pregnant women - which is currently used , with some
adaptations by the Faculty of Hygiene of  San Paulo. The manuscript is directed to nurses, and more specifically to specialized
nurses. Feiga Langfeld’s main concern in creating the lesson plan for this course is justified due to the difficulty of  patients to
understand medical language, and due to the need of knowledge and information about the care required during pregnancy
and early childhood (puerperium). For this purpose, the author teaches her readers the characteristics a specialized nurse
should have. She tries to stress women’s personal problems in order to obtain a better understanding of  orientations such as,
living conditions, consideration of social-economic aspects in order to promote hygiene conditions at home, and other personal
type issues. On the other hand, in reference to the implementation of  the lesson plan for the course, it is created for a group
of pregnant women and it emphasizes the socialization of the information as a basic element. In order to create a lesson plan
for the classes of  the course, the nurses must consider elements such as: social-economic and educational level of  the
members of  the group; that the course’s schedule is compatible with the time the patients will wait to be called in for their
medical appointments, and thematic subjects of theoretical and practical approach. Besides this, the classes must be repeated
several times a week because a different group of pregnant women is present every day. Some of Langfeld’s work is based on
a similar experience that took place at the nursing program of  the Vanderbilt University in the United Sates, called “Maternity
Nursing”, a program that was carried out with success. And finally, the author presented the programmed class schedule and
lesson plan for the course for pregnant women. The author recommends the existence of  an adequate environment and the
required material for the classes. She suggests a 50 minute class period including feedback from the women in the course.
Derived from what it said in this article, the preoccupation of  the author with Health Education for women and newborn is
highlighted. The work of  Nurse Feiga Langfeld was forefront in Obstetrics of  her times, and also in the dissemination of this
practice within Brazilian Nursing. Nowadays it is practiced in many health institutions (clinics).
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El articulo titulado “Educación Sanitaria en la Clínica de Obstetricia” - publicado en el año de 1950 - fue escrito por la
enfermera Feiga Langfeld - graduada de la Escuela de Enfermería de San Pablo y responsable por la Educación Sanitaria en
el Sanatorio de Puericultura de la Clínica Obstétrica del Hospital de las Clínicas (SP). El contexto circunstancial de la edición
de esta publicación dejó huella en la reglamentación de la enseñanza de enfermería conforme a la Ley 775/1949.  Constituyó
el primer ar tículo que aborda la temática de la enfermería obstétrica, entre diecisiete artículos publicados en los Anales de
Enfermería durante el período de 1950 a 1954. El presente artículo tiene como finalidad llamar la atención hacía el campo
de la educación preventiva envolviendo pacientes de diferentes clínicas, especialmente del área de obstetricia.
En este sentido, el texto destaca la importancia de la educación en el sector obstétrico, y contiene un planeamiento del
programa para el curso especial para gestantes, que es usado inclusive, con algunas adaptaciones, por la Facultad de Higiene
de San Paulo. El manuscrito está dirigido a enfermeras, y más específicamente, a las especializadas. La evidente preocupación
de Feiga Langfeld por elaborar el programa del curso se justifica ante las dificultades encontradas por los pacientes para
entender el lenguaje médico y ante la necesidad de educar e informar sobre los cuidados necesarios durante el periodo
embarazo-puerperio. Para lo anterior, la autora señala a las lectoras las características que debería tener una enfermera
especializada. Intenta resaltar los problemas personales de las mujeres con el fin de conseguir una mejor comprehensión de
orientaciones tales como: condiciones de la vivienda; consideraciones de los aspectos socio-económicos para promover la
higiene en el espacio residencial; y otros temas de cuño personal. Por otro lado, en lo que a la realización del programa del
curso se refiere, éste está dirigido a un grupo de mujeres gestantes, y hace énfasis en la socialización de las informaciones
como elemento básico.
Para la planificación de las clases del curso, las enfermeras deben considerar elementos tales como: el nivel socioeconómico,
social y de instrucción de los miembros del grupo; que el horario del curso sea compatible con el tiempo de espera para ser
atendido en la consulta médica, y asuntos temáticos de abordaje teórico y práctico. Aunado a lo anterior, las clases deben
repetirse varias veces por semana debido a que cada día se presenta un grupo de mujeres gestantes diferentes. De esta
forma, Langfeld se basa en una experiencia similar llevada a cabo dentro del programa de enfermería de la Universidad de
Vanderbilit - en Estados Unidos - denominado “Maternity Nursing”, que fue llevado a cabo con éxito. Por fin, la autora
presenta el temario para las clases del programa del curso para gestantes. En éste, recomienda la existencia de un ambiente
adecuado; propone el material necesario para el desenvolvimiento del mismo,  y sugiere que el tiempo de duración de la clase
sea de 50 minutos (incluyendo la retroalimentación (feedback) de las mujeres). De este articulo se desprende la preocupación
de la autora con la educación para la salud de la mujer y del recién nacido. Destacándose como una vanguardia en el campo
de la obstetricia de la época, así como en la difusión de esta práctica dentro de la enfermería brasileña, que hoy en día es
practicada en muchas instituciones de salud (dentro del contexto de sanatorios e clínicas).
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